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Início de novo ano escolar com lutas antigas para retomar

Ao iniciar-se no dia de hoje, dia 2 de setembro, o ano escolar de 2019/2020, o SPLIU
cumprimenta os educadores e professores, desejando-lhes bom trabalho, mas também
empenho e determinação nas lutas que necessariamente a nossa classe profissional terá
de retomar, seja qual for o governo que sair das eleições legislativas do próximo dia 6
de outubro.

Inevitavelmente o início deste novo ano escolar coincide com a pré-campanha eleitoral,
seguida da campanha eleitoral para as eleições legislativas, e, na atual conjuntura, mais
que nunca, convirá que os docentes estejam particularmente atentos às propostas que os
partidos apresentem para a próxima legislatura na área da Educação, sem contudo se
esquecerem de fazer uma retrospetiva sobre o passado recente, e verificarem a forma
inaudita e grotesca com que o atual Governo tratou os educadores e professores.

Os docentes em geral, e os Sindicatos que os representam, em particular, não poderão
desistir das suas justas e importantes reivindicações a bem da educação, e,
consequentemente, a bem do país.

A recuperação do restante tempo de serviço congelado, não considerado pelo atual
Governo de 6A, 6M e 23 D, deverá constituir uma prioridade, a par do
rejuvenescimento da classe docente vs regime especial de aposentação e de boas
condições de trabalho com horários justos e muito bem definidos.

Muitas outras matérias haverá para abordar, com a brevidade possível, com o futuro
Ministro(a) da Educação e respetivo Governo, como serão a municipalização da
educação, a reforma do modelo de administração e gestão das escolas e o modelo de
concursos.

Apesar das dificuldades passadas, o SPLIU pretende olhar para o futuro com otimismo
e confiança apoiado na força coletiva dos professores e preferindo sempre a negociação.
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